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Fenda em geleira preocupa cientistas
NOVA IORQUE

O rápido avanço da rachadura
na quarta maior plataforma de ge-
lo da Antártida preocupa os cien-
tistas. O desprendimento total da
massa gelada pode estar próximo.

Em uma área já sensível às mu-
danças de temperatura, houve um
aumento na velocidade do des-
prendimento. Desde dezembro, a
fenda tem crescido, por dia, o
equivalente ao comprimento de
cinco campos de futebol.

Nesse momento, a rachadura na
plataforma Larsen C tem mais de
160 km de comprimento e, em al-
gumas áreas, já chega a uma aber-
tura de 3 km. A ponta da fenda
agora está a cerca de apenas 32 km
do final da plataforma.

Uma vez que a rachadura chegue
ao outro extremo da plataforma, es-
tará criado um dos maiores ice-
bergs já documentados, segundo o
Projeto Midas, grupo de pesquisa
que monitora a fenda desde 2014.
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A RACHADURA
na plataforma
Larsen C tem
mais de
160 km de
comprimento
e, em algumas
áreas, já chega
a uma abertura
de 3 km. Desde
dezembro, a
fenda tem
c re s c i d o ,
por dia, o
equivalente ao
comprimento
de cinco
campos de
futebol

Teste revela como é
fácil se tornar corrupto
Estudo para avaliar se
a corrupção surge aos
poucos constatou que,
dada a oportunidade,
a maioria pode
cometer atos graves

SÃO PAULO

No país da Lava a Jato, muita
gente deve estar se pergun-
tando como um cidadão

inicialmente honesto se transfor-
ma num corrupto de mão cheia.
Um estudo holandês investigou
essa questão, e os resultados indi-
cam que a metamorfose pode ser
repentina: dada a oportunidade,
qualquer um está sujeito a come-
ter corrupção da grossa.

Os especialistas liderados por
Nils Köbis, do Departamento de
Psicologia Experimental e Aplica-
da da Universidade Livre de Ams-
terdã, queriam saber se o compor-
tamento corrupto é mesmo o que
se costuma designar, em inglês,
com o termo “slippery slope”, algo
como “ladeira escorregadia”.

“Slippery slope” é uma expres-
são usada em debates quando uma
pequena brecha no comportamen-
to considerado moralmente aceitá-
vel é vista como desculpa para coi-
sas cada vez mais questionáveis.

O que a equipe de pesquisadores
da Holanda queria saber é se, para
cometer um ato sério de corrup-
ção, a pessoa precisa primeiro pas-
sar por uma fase de “p re pa ra çã o
psicoló gica”, agindo de forma an-

tiética de maneira aparentemente
mais suave antes de dar seu grande
g o l p e.

A ideia é que essa fase inicial da
descida da “ladeira escorregadia”
levaria o corrupto embrionário a
pensar que não está fazendo nada
de mais, que seus atos foram só um
meio para resolver um problema
chato com mais rapidez. Com isso,
ele continua a ter uma autoima-
gem positiva e não percebe ter
cruzado uma linha perigosa quan-

do faz algo mais sério.
Para testar a hipótese, Köbis e

seus colegas organizaram o que po-
demos chamar de Jogo do Leilão
(no Brasil, poderia ser apelidado de
Jogo da Licitação). É aí que foi pos-
sível testar a ideia de “slippery slo-
pe”. Quando havia a oportunidade
de oferecer uma superpropina, as
pessoas tendiam a agarrá-la.

“O comportamento antiético
nem sempre surge gradualmente,
mas às vezes ocorre de forma

abrupta, espontânea e inesperada.
As pessoas podem querer obter as
vantagens ligadas a formas mar-
cantes de corrupção numa única
ação”, diz Köbis.

O especialista diz esperar que
estudos sobre como as pessoas to-
mam decisões sobre esses temas
ajudem a criar mecanismos que
minimizem os riscos de corrupção
na vida real. O estudo foi publica-
do na revista especializada Psy-
chological Science.
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PROTESTO CONTRA CORRUPÇÃO: estudo testou hipótese de que o problema começa com pequenos atos

Brincando de
c o r ro m p e r
Jogo do Leilão foi utilizado por
pesquisadores da Holanda para
avaliar como surge a corrupção

LEILÃO
Num jogo de

leilão, dois
par ticipantes
recebem
50 “créditos ”
cada um
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> Eles fazem lances
para ganhar o prêmio de 120
créditos

> Ganha quem fizer o maior lance
> NESTA SITUAÇÃO, a lógica dita que

ambos façam o lance máximo
> Neste caso, o leiloeiro divide os

créditos igualmente entre ambos os
j o ga d o r e s

TÉCNICA PARA
“MOLHAR A MÃO”

No entanto, há a possibilidade
de “molhar a mão” do leiloeiro
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> Alguns subgrupos
dos participantes
tinham a opção de
oferecer um
suborno alto
logo de cara
pagando um
determinado custo
em créditos

Um pacote
de férias
em Paris
com tudo
pago

> Outros subgrupos
tinham a opção de
primeiro oferecer um
suborno baixo
que lhes dava a vitória
em metade dos leilões apenas.
Depois, podiam aumentar o nível do
suborno

R E S U LTA D O S
Em todas as vezes em que

havia a opção de oferecer o suborno
mais vultoso logo de cara, as pessoas
o preferiam em cerca de
70% DOS CASOS
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Pagar um
jantar para
o leiloeiro

Considerando a pressão que a
fenda imprime na extensão restan-
te da plataforma, os pesquisadores
do projeto dizem esperar que o
desprendimento ocorra em breve.
“O iceberg provavelmente se solta-
rá nos próximos meses”, diz
Adrian J. Luckman, pesquisador
do Projeto Midas, da Universidade
de Swansea, no País de Gales.

As plataformas de gelo flutuam
na água e promovem suporte para
as geleiras que ficam em terra. O
colapso dessas plataformas pode
acelerar a destruição das geleiras.
Se a plataforma se partir no local
da fenda, Larsen C ficará com o
menor tamanho já registrado.

Isso também levará à grande
proximidade de um ponto estru-
tural crítico na plataforma gelada,
segundo cientistas.

Poderia haver, nesse caso, novos
colapsos nos meses seguintes, o
que pode mudar significativamen-
te a paisagem na península antár-
tica. “Nesse ponto, haverá reação

das geleiras”, diz Eric J. Rignot,
professor da Universidade da Cali-
fórnia Irvine e cientista da Nasa.

“Se a plataforma se quebrar, aca-
bará o suporte das geleiras. Haverá
menos resistência para o gelo fluir

em direção ao mar. É como tirar
uma rolha.”

A fenda na Larsen C tem cerca
de 500 metros de profundidade.
Segundo Rignot, a estabilidade de
toda a plataforma está ameaçada.

As plataformas Larsen A e B se de-
sintegraram em 1995 e 2002. Con-
tudo, ambas eram menores do que
a Larsen C e nenhuma delas con-
tribuiu de forma significativa para
a elevação global do nível do mar.


